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Prefácio


			 


			A leitura deste interessante livro de Estela Natalina Mantovani Bertoletti fez-me lembrar de dois ensinamentos do notável historiador Eric Hobsbawm. Na introdução do livro Era dos Extremos: o breve século XX (1914 – 1991), ele afirma que “o ofício do historiador é lembrar o que os outros esquecem” e num instigante texto intitulado “O que a História tem a dizer-nos sobre a sociedade contemporânea?”, publicado no livro Sobre História, ele admite que para responder essa questão é preciso combinar experiência histórica com a perspectiva histórica, o que significa renunciar a uma suposta autoridade do passado como modelo para o presente e o futuro e adotar uma perspectiva crítica buscando compreender semelhanças e diferenças, permanências e mudanças, construindo, assim, um conhecimento histórico que contribua para esclarecer os problemas que temos a resolver.


			É nessa dupla dimensão que se insere este livro, isto é, no sentido do passado como experiência e memória e levando-se em conta o papel político do pesquisador/historiador que visa contribuir para tomadas de decisões no presente. Fundamentado em pesquisa rigorosa e em análise aprofundada, a autora põe em discussão as políticas curriculares e as transformações ocorridas no campo do ensino da Língua Portuguesa no Brasil, na transição do século XX para o século XXI. De fato, nas últimas três décadas, assistimos no Brasil o ressurgimento das questões curriculares na agenda política nacional e regional. Não apenas o que ensinar entrou em debate, como também as diferentes dimensões das disciplinas escolares – finalidades, concepções pedagógicas, métodos de ensino e avaliação. Dessa maneira, as propostas curriculares passaram a expressar esse movimento dinâmico e conflituoso que envolve a configuração e o desenvolvimento interno dos campos acadêmicos relacionados às diferentes disciplinas escolares, assim como a formação de professores, as políticas educacionais e as práticas educativas.


			Um dos inegáveis méritos deste livro é o fato dele se situar em zona de fronteira interrogando e mobilizando diferentes campos: o ensino de Língua Portuguesa, o campo do Currículo e a História da Educação, especialmente a história das disciplinas escolares e sua relação com a cultura escolar. Assim, numa fértil interlocução com esses diferentes campos e com diferentes autores, Estela Bertoletti expõe a problemática que cerca o ensino da Língua Portuguesa e a complexidade da seleção cultural para a escola básica no Brasil argumentando com muita propriedade que propostas curriculares são proposições políticas em disputas ancoradas em concepções teórico-metodológicas e em determinadas compreensões sobre as finalidades socioculturais da educação escolar. Nesse sentido, ela examina com acuidade quatro propostas para o ensino da Língua Portuguesa elaboradas e implementadas no estado do Mato Grosso do Sul: a) Sugestões de Comportamentos Esperados e Conteúdos Mínimos para o Ensino de 1° Grau (1981), b) Diretrizes Gerais para o ensino de Pré-escolar e de 1° Grau (1989), c) Diretrizes Curriculares: Português, Língua Portuguesa e Literatura Brasileira (1992), d) Referencial Curricular da Educação Básica da Rede Estadual de Ensino / Mato Grosso do Sul – Ensino Fundamental. Vale assinalar o modo como a autora investigou as propostas elegendo como categorias de análise a materialidade dos suportes dos textos, a composição da proposta, a autoria, a recepção, concepções teóricas e bibliografia consultada e sugerida. 


			Dessa maneira, o leitor encontrará neste livro, além de dados e informações, uma interpretação inteligente sobre as mudanças nas prescrições para o ensino de Língua Portuguesa nas últimas décadas abrangendo os sentidos pressupostos na denominação da disciplina Comunicação e Expressão na vigência da Reforma do Ensino de 1° e 2° Graus na década de 1970 (Lei 5.692/71) passando pela ênfase no interacionismo linguístico e na consideração da variedade linguística chegando à Linguística da Enunciação. É justamente dessa abrangência e atualidade que se nutre este livro. O exercício e a preservação da memória em torno das propostas para o ensino de Língua Portuguesa oferecem ao leitor uma oportunidade enriquecedora de compreender com maior profundidade os sentidos das propostas em circulação atualmente e elementos para inquirir os (des)caminhos do ensino e da aprendizagem da leitura e da escrita. Afinal, não é importante saber por que o ensino da língua centrado no ensino do falar e escrever bem e corretamente, de longa tradição na educação brasileira, foi contestado na década de 1970 e substituído pela concepção de Comunicação e Expressão? Na mesma direção, não é fundamental entender como emergiram determinadas concepções, por exemplo, a linguagem como forma de interação verbal, a língua como construto social e histórico resultante em variedades linguísticas, a leitura e a escrita como atividades sociais significativas, a prática de produção de textos (orais e escritos) como ponto de partida e de chegada do processo de ensino?


			O que nos mostra este livro é que a perspectiva histórica, além de ampliar o questionário, esclarece por que determinadas concepções e práticas tornaram-se predominantes. Por isso, este livro compreende uma contribuição essencial para a história da disciplina Língua Portuguesa e interessa, não somente aos professores dessa disciplina, aos estudantes de graduação e pós-graduação da área de Letras e Educação, mas aos educadores de modo geral e a todos os interessados na cultura brasileira. Afinal, os problemas que cercam o ensino da Língua Portuguesa não são apenas de natureza linguística e pedagógica, eles são fundamentalmente problemas de política cultural da maior relevância.


			 


			Rosa Fátima de Souza


			Araraquara, primavera de 2016.




Introdução


			 


			Este livro é oriundo de pesquisa de pós-doutoramento, desenvolvida na Universidade Estadual Paulista (UNESP), campus de Araraquara, em 2010, vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação Escolar e ao Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Cultura e Instituições Educacionais (GEPCIE)1, sob supervisão da Profa. Dra. Rosa Fátima de Souza, cujo tema é a história da disciplina escolar Língua Portuguesa2, na rede estadual de ensino do estado de Mato Grosso do Sul (MS), analisada na perspectiva das propostas curriculares. 


			Meu interesse pela história dessa disciplina adveio de minha formação inicial em Letras e de meu envolvimento em pesquisas, desenvolvidas junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação, na UNESP, campus de Marília, em nível de mestrado e de doutorado, vinculadas ao Grupo de Pesquisa “História do Ensino de Língua e Literatura no Brasil” (GPHELLB)3 e ao Projeto Integrado de Pesquisa “Ensino de língua e literatura no Brasil: repertório documental republicano” (PIPELLB)4.


			No curso de Letras5, voltei-me especialmente para questões dessa disciplina, buscando apoio nas áreas de Linguística e de Sociolinguística, entretanto, sentia falta de discussões que vinculassem as questões teóricas dessas áreas ao ensino de Língua Portuguesa e que respondessem a problemas enfrentados por mim em minha atuação concomitante como professora de crianças. 


			A constatação dessa falta e a mudança de atuação profissional para professora universitária6 fez com que eu buscasse o mestrado em Educação7. No mestrado, sob orientação da Profa. Dra. Maria do Rosário Longo Mortatti, desenvolvi pesquisa sobre ensino/aprendizagem inicial da leitura e da escrita, o período de alfabetização, tematizando as contribuições de Manoel Bergström Lourenço Filho (1897-1970) para a educação brasileira nesse âmbito8. No doutorado9, também em Educação, sob orientação da mesma professora, desenvolvi pesquisa sobre a produção de Lourenço Filho de e sobre Literatura Infantil e Juvenil10. Ambas as pesquisas discutiam aspectos da disciplina Língua Portuguesa, no Brasil, do ponto de vista histórico.


			O desenvolvimento dessas pesquisas apontou para um conjunto de temas e problemas relativos à história do ensino de língua e literatura no Brasil que continuava pouco ou quase nada explorado, e especialmente apontou para a falta de estudos e pesquisas que contemplassem diferentes estados da nação, dentre eles, o de Mato Grosso do Sul, onde resido.


			Em outras palavras, pude perceber que, embora, no Brasil, as pesquisas de fundo histórico viessem ganhando abrangência e prestígio acadêmicos cada vez maiores, uma vez que se vinham firmando como uma tendência teórico-metodológica bastante fecunda no âmbito das ciências humanas em geral e da educação em particular (Mortatti, 1999), continuavam, por exemplo, ainda pouco ou quase nada exploradas as relativas à história da disciplina escolar Língua Portuguesa no estado de Mato Grosso do Sul, dentre outros aspectos. 


			No que se refere aos estudos e às pesquisas institucionais e acadêmicos sobre a história dessa disciplina no Brasil, foram intensificados nas duas últimas décadas, mas são ainda escassos (Mortatti, 2003), dada sua importância. Com relação ao período delimitado nesses estudos e pesquisas que abordam o tema indicado, observei certa ênfase ao final do século XIX e anos iniciais do século XX, havendo certa escassez de abordagens que busquem compreensão do passado mais recente, sobretudo após os anos de 1970 até nosso presente histórico11. 


			Em vista disso, o estado de Mato Grosso do Sul, criado em 1977, tem sido pouco tematizado12 nesses estudos e pesquisas, conforme já apontado. Entretanto, Mato Grosso do Sul, com quase quarenta anos de criação tem também uma história. Que história é essa? Relativamente às questões de língua e literatura, como foi se configurando uma cultura sul-mato-grossense? Quais as influências recebidas? Quem contribuiu para a efetivação dessas questões no estado? De quais lugares? 


			A partir destas observações e questões, interessei-me, na pesquisa de pós-doutorado indicada, por investigar a história da disciplina escolar Língua Portuguesa em Mato Grosso do Sul, enfocando a oficialização de seu ensino nos currículos apresentados aos professores, ou seja, enfocando as propostas curriculares elaboradas pela Secretaria de Educação do Estado de Mato Grosso do Sul para o 1º grau/ensino fundamental, relativamente às quatro últimas séries/anos. Em levantamento preliminar de documentos, delimitei o período de 1977 – ano de criação do estado – até 2008 – ano de publicação da então mais recente proposta curricular do estado13 – como marcos históricos para a abordagem, elegendo como corpus propostas curriculares oficiais, nas partes relativas à disciplina escolar Língua Portuguesa nas quatro últimas séries/anos do 1º grau/ensino fundamental.


			Busquei, pois, as normatizações14 empreendidas nos currículos para o ensino da disciplina Língua Portuguesa em Mato Grosso do Sul, a partir do exame das propostas curriculares, considerando-as em todos os seus aspectos, sem considerá-los internos ou externos, mas elementos constitutivos de sua configuração como documento escrito, a saber: quem as escreveu, onde, quando, por que, o quê, para quê, para quem e como. A configuração textual15 das propostas curriculares em análise, portanto, permite compreender cada momento histórico de produção do ensino de Língua Portuguesa e explicar os sentidos dessa disciplina ao longo de sua trajetória no lugar e período focalizados nesta obra.


			Em vista disso, a abordagem do tema, envolvido com a cultura escolar, relativa ao ensino de Língua Portuguesa, não contempla as práticas escolares, no sentido de sua concretização16, mas o posicionamento oficial diante dessa disciplina, as normatizações para seu ensino, representadas pelas condições em que foram produzidas, como forma de avaliação mais pragmática do que se pode conceber como um conjunto de pressupostos desejáveis e que constituem um discurso hegemônico sobre o ensino dessa língua. Um discurso que atravessa as práticas escolares e que se faz presente nas vozes que demandam uma perspectiva mais universalizante de uma concepção de língua e de ensino de interesse nacional.


			A escolha pelo estado de Mato Grosso do Sul justificou-se pelos motivos expostos, relativos à falta de estudos e pesquisas, mas também por meu envolvimento direto com o estado em questão, no desenvolvimento e orientação de estudos e pesquisas sobre a realidade local, sobretudo, relativos à alfabetização, à literatura infantil e juvenil e ao ensino de língua e literatura, como uma de minhas funções na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS). A delimitação por esse estado, no entanto, não desconsidera seus laços com o estado de Mato Grosso, antes da divisão, pois em história não há ruptura, mas um movimento complexo, cujo ritmo caracteriza-se pela continuidade de movimentos e descontinuidade de sentidos, num movimento em vórtice (Mortatti, 2000a). Deve-se ao objetivo de traçar uma história específica do estado de Mato Grosso do Sul, a partir da realidade configurada para a disciplina escolar Língua Portuguesa, buscando uma identidade também específica, a qual, muitas vezes, vai se entrelaçar à história daquele estado. O ano de encerramento da coleta de dados deveu-se somente a uma delimitação necessária para coleta do material documental.


			A opção pela análise das propostas curriculares para o ensino de Língua Portuguesa apoia-se na necessidade, apontada por Geraldi, Silva e Fiad (1996) e Marinho (2001), de uma investigação analítica das propostas curriculares dos estados da nação, uma vez que, segundo os primeiros, qualquer retrospectiva a propósito do ensino de Língua Portuguesa torna-se temerária, se não se fundamentar sobre esse tipo de investigação. E, de acordo com Marinho (2001), do ponto de vista da história da disciplina Língua Portuguesa, 


			[...] o estudo dos objetos, dos materiais e das práticas escolares referentes ao ensino de português incluiria os currículos [...] os quais constroem conteúdos e concepções para essa disciplina. (Marinho, 2001, p. 28)


			Sobre esse tema, alguns estudos têm sido feitos. Dentre eles, posso destacar: Geraldi, Salek, Fiad (1996); Marinho e Carvalho (1996); Prado (1999); Marinho (2001); Palma Filho (2005); Athayde Junior (2007).


			Geraldi, Silva e Fiad (1996), no artigo “Linguística, ensino de língua materna e formação de professores”, publicado no periódico D.E.L.T.A, trazem para reflexão uma retrospectiva da linguística nos cursos universitários, analisando sua contribuição para a formulação das propostas curriculares dos estados nos anos de 1980 e 1990, no que tange ao ensino de Língua Portuguesa. Para eles, todos os documentos têm em comum a crítica ao ensino tradicional e a proposta de mudança desse ensino, sendo a concepção de linguagem baseada na interação verbal; o texto compreendido como centro do ensino de Língua Portuguesa; a variação linguística considerada como inegável na língua; a organização do ensino em práticas e não mais em conteúdos; e a gramática concebida como posterior ao domínio e uso da linguagem.


			Marinho e Carvalho (1996), no artigo “A língua portuguesa nos currículos brasileiros”, publicado no periódico Presença Pedagógica, analisam propostas curriculares de Língua Portuguesa, indicando os limites dessa análise, uma vez que, para eles, o currículo é um dos elementos que compõem a prática pedagógica, mas não o único. Na análise, buscam apontar contradições da prática pedagógica em relação à leitura, à escrita, ao texto como centro do ensino de Língua Portuguesa, à variação linguística, à metodologia e à avaliação, conforme explicitado nas propostas curriculares. 


			Prado (1999), na tese de doutorado Documentos Desemboscados: conflito entre o gênero do discurso e a concepção de linguagem nos documentos curriculares de ensino de Língua Portuguesa, orientada pela Profa. Dra. Raquel Salek Fiad, junto ao Instituto de Estudos da Linguagem da UNICAMP, procede à análise de documentos oficiais para o ensino de Língua Portuguesa – programas, guias, propostas, parâmetros –, publicados entre 1932 e 1997, tomando-os como gêneros do discurso secundários oficiais que veiculam uma concepção de linguagem. Embora Prado (1999) proponha uma análise num intervalo de mais de 70 anos, atém-se aos documentos elaborados nos anos de 1980, no Brasil, que propõem uma concepção sociointeracionista de linguagem para o ensino de Língua Portuguesa, ao concluir que essa concepção de linguagem de base dialógica coloca em questão esse gênero discursivo que tende a monologizar o discurso.
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